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DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

são Paulo, ~8 de out1bro e 1 ~3 

Senhor Pr siõente : 

Com:r 1 ceu n ste nart mento, o 

r. JOS~ JL .r ~rnR", que r c amou ter sid~"~ es edi-

do s viso e se m ti vo lStificc do, o O 'PN'nrr 

!fOGIA A ~ ... RI\. AS D~ o, rc oi~ e haver t a-

a oo na ma ur~nte lO anos, ois, ent em 

...,1 e cver ro e 1 18 e s íu em 070 e o t ro e 

Afi d s· 1~ ~u r , r os inter sses 

o que1.xoso c mpr -I!Ie comunic r- e que ecot " se o 

r nlsa o o respetivo proc sso. 

~eite o a .~xc1a osp 1 ot stos ~e 1-

nha distinta consl ç:o. 

Á~ M;;oe-
DI ,E' 'OR- I "SRI TQ 

.l o Tt.:xmo. S • Presi, ent do conse ho ~. cional o 

rab lho 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INOUSTRlA E COMERCIO 

END• TEL.EOR. 
"AGRILABOR" 

N,o a-8381· ....... 

;/!-f 
C.N.T. 26 

P. 12.211/ 33 

E/LA. ~w ele /a-neáoJ ...... .20 ... ~ ........ ... NQV..e.mb.r.o .... .. ... c/e :1.9cl .. 3 ...... . 

Sr. José Alexandre , 

A/C do Departamento Estadual do Trabalho 

- secretaria da Agricultura - S.Paulo -

De ordem do Sr. Presidente, 

processo em ~ue reclamais, por intermedio do Departamento 

Estadual do Trabalho, contra a vossa dispensa da Companhia 

Mogíana de Estradas de Ferro, declaro-vos deveis exibir :Pro­

va de contardes tempo de serviço superior a 10 anos na Em­

prêsa reclamada, condição essencial para a garantia da es­

tabilidade runcional. 

Atenciosas saudaÇÕes. 

' Oswaldo Soares, Diretor da Secretaria 



Ministerio do Trabalho, 

S. P . . . 
N ..... 2-?~J~l. .. ....... . _ , .. 

Sr. José Iexandre-, 

A/C do Departamento Estaau ~ 

Secret.aria da .Agri--cW-tura. 

~~ ~ 
Do Couselho Nacional do Trabalho 

sJCO P.tt..UW. 



MINISTERIO 00 TRABALHO, 
INOUSTBIA E COMMERCIO 

C. N. T . 29 

CO~SELH~.9-~E:~:~NAL _1)_0 TRABALH~ f 
PROCESSO INICIAL ... f1~f1. ..t. . ~ .J . . J 





~?~l'lHIA MoG~ 
cP ~ ~ o E G)..- . 1-_., 

SAO AULO • 23 de De zombr ESTRADAS DE FERRO 

ESCRIPTORI O C~ NTRAL 

CAIXA POSTAL Ni' 020 

S . PAULO 

1 o. enr. 
Presidente do 
Co aelho ào1onàl do 
RIO D• JANR 

rabalh.o 

CONSELHO NAOIOtML 'O TRABALHO 

I · ... 
oua os reoob1~ ., o prezado otioio desse Conselho. 

aob n. a~~a e data de 20 de vembro u1timo. C4m 'retereno1a 
um& reo~arnaç~o do ar.~üa~ ~ Alexandre, ex-ferroviar1o desta mpre-
o • 

Em resposta, cumpre-nos informar que Jo ' 1exandre 
!oi. efetivamente, empreg do de ta Companhia e 6X roia o cargo e 

judanto de guarda-trem, em 1928, com 260 000 de ordenados men­
ai { judante de 2n. classe) epoca em que foi demitido após 

pr tio de ravoa i~regu1ar1dadea, sut1o1entemente apuraaaa. 

~ ~ando Admin1straç . da Estrada recebido reiter das 
denunotas de que os guardas de trens de pasBageiros e seus ajudan­
tes savam frandul ntamente bilhetes de olta, recar1mbando-os e 

ult rando-os, mandou proceder a u~a bu~ca em var1os trens e, na­
quel em que trabalhava o reol.amante .-'( 1 do materi 1 destinado 
á fraude, apreendeu, em poder do pro rio Alexandre muitos bi~~ 
tes, 1suns recarimbados, outros sem carimbo deatinadàs á uttl~sa-

o criminosa, bilhetes esse indic os na Pe~açâo inol ea. 

apreensão 1 ~eita por uma oomiss~o de empreg~ 4 
doa raauados da Estrada, presidida pelo propr1o ahefe dQ Movi-

e t · : de tudo lavrou-se um auto oircunstanoiado e do qual e­
xamoo cópia. Zosé A~exandre apanhado de surpTesa, !toou atóni-
to~ retirou-se imediatamente da estaç o, sem nada dcolarar ern aua 
eros • 

Pela evidencia da ou1pa, demonstrada com a posse 
m terial e bilhetes que não podiam absolutamente estar em po-

r doa pardas, f'oram ambos dispensados, sendo certo que o ar. 
andre nunoa ap eoeu para Teolamar qualquer cousa da Companhia·, 

o fazendo 6ra, isto é, ' (oinoo) anos a~6 a sua demte ~o. ~ 

:untando á presente uma o6p1a da !é do oficio do 
re lamante, r iteramos a T.S. os nossos protéstos de elevada as­
ti e oonsi.daraç o. 

audaqõas. 

4ft~ .. , .... _, 
7Tesidcnte da Diretoria. 

)5 
LP/ I( 

\ 
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RELAÇÃO DOS BILHETES APREENDIDOS EM PODER DO 

1911 
{) 

AJUDANTE JOSE ALEXANDRE DO TRE N. 2 de 28-10-928 ~ 1 

V o 1 t a Data da Data da 

2766 
2771 
2772 
0654 
0655 
0135 
0134 
1127 
1126 
1686 
7586 
3739 
3326 
1515 
2000 
0483 
1029 
0378 
0338 
0339 
2081 
2082 
2080 
1403 
1412 
1391 
1392 
4403 
4383 
4399 
4400 
3669 
0068 
0959 
0326 
0033 
1703 
0213 
0191 
0188 
0131 
Oo67 
0030 
7955 
2537 
1806 
1305 
0470 
0469 
0906 
0907 
0089 
0276 
6619 
9031 
0077 
1039 

De 

São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Campinas 
Campinas 
Poços de Caldas 
Poços de Caldas 
São Paulo 
São Paulo 
Campinas 
Mogi Mirim 
Poços de Caldas 
São Paulo 
Ri -oei rão Preto 
Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto 
Poços de Ca..~.. daa 
POÇOS· de Caldas 
Poçofl de Caldas 
Pgços de Caldas 
Sao Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Campinas 
Campj nas 
S.J.B.Viata 
S.J.B.Vista 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Campinas 
S.J.R.Pardo 
D.Furtado 
Monte Santo 
Ribeirão Preto 
São Paulo 
Reaaca 
Resaca 
Franca 
Campinas 
Lagôa 
Ribei..rão Preto 
Ribeirão Preto 
Caltlpinas 
Campinas 
C pinas 
Céllllpinas 
Reaa.ca 
Resaca 
Cascavel 
Guanabara 
liran a 

,Ribeirão Preto 
Casa Branca 
Ribeirão Preto 

A emissão volta 

Moc6ca 
Mocóca 
Mocóca 
Mocóca 
Moc6ca 
Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto 
lta:!quara 
l taÍq'll'l ra 
Casa Branca 
Campinas 
Campinas 
Ribeirão Preto 
Cravinhos 
Casa Branca c 
Tambaú 
Campinas 
Ri be ir !i o Preto 
Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto 
Mocóca 
Moc óca 
Mocóca 
S.J.R.Pardo 
S,J.R.Pardo 
Campinas 
Campinas 
Casa Br:mca 
Casa Branca 
Casa Branca 
Casa Branca 
S.J .R.Pardo 
São Simão 
Campinas 
Campinas 
Campinas 
Tambaú 
Venerando 
Guanab:ra 
Guana.bara 
Campinas 
São Simão 
Campine.s 
Cravinhoa 
Casa Branca 
Ri be ir5.o Preto 
Ribeirão Preto 
{ocóca 

Mocóca 
Campinas 
Campinas 
JU be irão Preto 
Resaca 
Ribeirão Preto 
São Simão 
Moei Mirim 
Ccmpinae 

12.0C.928 
12.0C.928 
12.00.928 
ilegivel 
ilegivel 

7.0ut.l928 
7.0ut.l928 
15.00.1928 
15.0C.l928 
Ol.OC.l928 
18.0UT.928 
09.0UT.928 
29.SETE.28 
0.§ • OUT • 92 8 
30.SEPT.28 
02.0UT . 928 
2l.SET.928 
27. SET. 928 
6 ... SETE. 28 
6. SETE. 28 

13.0T.1928 
13.0T.1928 
13.0T.1928 
27.SEPT.28 
lO.OCT.928 
14.0UT.928 
14.0UT.928 
13.0CT.928 
Ol.OCT.928 
13.0CT .928 
13.0CT.928 
14.0CT.928 
24.0C.1928 
29.SET . 928 
28.ouT.928 
07 ,OUT .928 

l.OUT.928 
11.0C.l928 
2l.OUT.928 
20.0UT.92R 
Ol.OUT.928 
24.0C . l928 
16.0UT.928 
28.0UT.928 
27. OCT.28 
30. SETE. 28 
30. SE'l'E928 
14 . oc .928 
14. OC.928 
20.0UT.928 
2li . UU.t . 928 
28.SETE.28 
15. OC.928 
12.0UT.928 
02. oc. -928 
28.0CT. 928 
09.0UT .928 

OUtuQ -1928 
OutuQ -1928 
27.0ut.1928 
OutuQ -1928 
Outub. -1928 
28.oct.1928 
28.oct . 1928 
27.0ut.1928 
27.0ut.1928 

out.1928 

OCT.1928 
27.0UT . 1928 
28.0UT.l928 
28. OUT .1928 
28.0UT.l928 

OCT . 1928 
28.oc. 1928 
28.0CT.l928 
28.00T.1928 
27.0UT.1928 
27.0UT.l928 
27 • OUT .19 2 8 
27 • OC T .19 28 
17.0UT.l928 
18.0UT . l928 
18.0UT.1928 
17. OUT Q • 9 28 

OUTg.928 
17.0CT~.928 
17.0UTg.928 
17. OUTQ. 928 
27.0UT.l928 
28.ocT. 928 

28.oc. 1928 
28.0UTU.928 
14.0UTQ1928 

28.0UT. 928 
27.0UT . 1928 
16. oc. 928 

28.0UTU.928 
27.0UT.1928 
27. OUT. -928 
17.0UTU.928 
17.0UTU.928 

13.0UT.928 

29. OCT . 9 8 
28.0UT 9" 

a relação acima foi por mim, Franci se o Corfoêa. f e a e co 
dema ·s signatarioa. 

a) 

a
a) Waldor.üro ,aur:tcio 

) Francisco Correa 

Claa 

la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
la 
2'1. 
2a 
2a, 
2a 
2a, 
2f! . 
2a . 
2a , 
2a. 
2a, 
2a, 
2f!. 
2a, 
2a, 
2a, 
2a, 
2a, 
2a, 
2a. 
2a. 
2a. 
2a, 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
2o.. 
2a 
2a . 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
2a. 
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COPIA DA F~ DE OFICIO DE JOS~ ALEXANDRE 

Admitido a 7 de Setembro de 1917 como portador 90$000 

em Baldeação; dispensado em 15 de Fevereiro de 1918, a pedido. 

Readmitido em 21 ~e Fevereiro de 1918 c omo portador 

90$000 em Lage; removido para Coqueiros em 31 de Dezembro de 1918; 

com o aumento geral de Setembro de 1919 passou a ganhar 110$000; 

removido para Tanquinhos em 12 de Novembro de 1921; transferido pa­

ra praticante de trens de carga.s 150$000 e removido para Campinas 

em 29 de Julho de 1922; com o aumento geral de Dezembro de 1923 

passou a ganhar 180$000; promovido a ajudante 3a. classe 22~000 e 

transferido para os trens de passageiros em Abril de 1924; com o 

aumento geral de Outubro de 1924 passou a perceber 240$000; promo­

vido a 2a. classe 260$000 em Março de 1926; dispensado em 30 de 

Outubro de 1928 por graves irregularidades verifio~das por ocasião 

da fiscalização do trem N.2, de 29-10-1928. 



.. ·CCDPIA-

Campinas , 30 de Outubro de 1928. 

Ilmo. Snr. Dr. Ezequiel F. Coelho 
D.D.Chefe do Trafego 
C.AMPINAS 

• 
IRREGULARIDADES NA CONFERJi'.JWIA DOS TRENS DE PASSAGEIROS;-

Confirmando a nota que voe forneci, cabe-me in­
formar que os bilhetes do N.l arrecadados pelo Ajudante do Movi­
mento dP. Ribeirão Preto , sue em companhia do Chefe daquela esta­
ção procedeu á fiscalizaçao no percurso de Santa Tereza a Ribei­
rão Preto, estavam em ordem. 

Tambem nada se apurou contra o serviço do pes­
soal do P . 6 , que sofreu a conferencia e exame no trecho de ltobi 
a Casa Bl'anca. 

Ficou perfeitamente apurada a culpabilidade de 
Joa~ Toneli e J08t ALEXANDRE, respectivamente, guarda e ajudante 
do N.2, conforme se verifica dos depoimentos doe f uncionarias que 
procederam á fiscalização no trecho de Guanabara a Campinas , bem 
como do encarregado de averiguações , Turvilo Siqueira e do Ch€fe 
da estação, Waldomiro Mauricio. Este assistiu a apreensão doe bi­
lhetes , lavrou o respectivo auto e relacionou os bilhetes e mais 
material encontrado nas caixinhas de folha de que se servia José 
Tonelli para ~uardar o seu ma te1·ial. O auto de apreensão e bem 
assim a relaçao que acompanham os anexos, vão assinados por todos 
os que estavam presentes. 

Tambem junto as duas caixinhas acima referidas 
e um embrulho contendo os bilhetes que foram a rrecadados no com­
partimento do guarda e que pertenciam ao ajudante JOS~ ALEXANDRE, 
conforme ficou apurado e consta dae declaraçÕes doe encarre09.dos 
da fiscalização feita e vão mencionados na relação que os acom­
panha. 

Jos~ Alexandre ausentou-se logo ap6s a chegada 
do trem a Campinas e José 'l'oneli, deante da prova da sua falta , 
retirou-se, atonito, do escritorio do Chefe da estação , onde se 
procedeu a apreensão e demais providencias já mencionadas. 

Além desses do i s funcionarias, tambem Graciano 
Liebea , guarda do P 2 de ante-ontem , foi ~anhado em falta iden­
tica, conforme as comunicações e declaraçoes anexas. Os ~ilhetes 
que se encontravam em seu poder não puderam ser apreendidoe , porq~e 
Graciano rasgou-os, demonstrando assim a sua culpabilidade. 

Saudações . 

a) R.Laubenstein 

CHEFE DO MOVIMENTO 



!} 
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Proc, nQ ••••••• 

sFyim. 

• 

A COI ANHIA :hlOGI ANA DE ESTRADAS DE FEBRO, pelo 

documento de f ls . 9, acusa o r cebimento do of icio nQ 2- 2382, 

informando que Jos A1ex~1dre f oi , ef etivamente , empregado 

dessa Companhia , na qual exercicia o car go de ajudante de 

guarda- trem, em 1928, com 260 000 de ordenad os mensais , 

época em que foi demitido ap6s a pratica de graves irregUla­

ridades , quais a de usar f raudulentamente bilhe tes de volta, 

recarimbando-os , o que foi suficientemente apurado , com a 

aprehensão do material viciado, por uma comissão, conforme 

fa~certo os documentos de f ls . 

Bio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934. 

~1- ~ 19-1-.lt/-

VISTO-Ao Snr. 0r. Procura 
d ordem do Ex'l'~ta. Snr. c r i 
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SÃO PAULO, 21 de Marc;o de 1934. 

ESCFltPTORIO CE N T RAL 

CAIXA POSTAL N ! 020 EC 101/ (5· f;' S . PAULO 

Ilmo. Sir'. 
Presidente do 
Conselho Nacional do Trabalho 
RIO DE .TA?-EIRO 

Acusamos recebido o prezado oficio desse Conselho, sob 
n. 1-280 (P.l2.2ll./33) e data de 7 deste mês, com referencia á 
reclamação de .Tosé Alexandre. 

Relativamente ao assunto, cumpre-nos informar o seguinte: 

I) Aquele ex-ajudante de guarda-trem, contra quem havia a 
administraça.o recebido denuncias de utilisação criminQsa de bilhe­
tes, foL ap~nhado, em ~8.10.928, no noturno de Ribeirao Preto, ao 
chegar em Oampinas, com 57 bilhetes (as netades da volta) que irre­
gularmente detinha, oom o intuito notor.1o de os utilisar como era 
seu vezo; 

II} A utilisaçao fraudulenta dos bilha tes de volta era 
feita em conchavo com o guarda, que possuia (e na ocasiao tamb6.i 
foi apreendido) o material necessario para a fraude: tipos desta­
cados com os nuneros~neoessarios á marcação data e fita de maqui­
na, para essa mrcaçao; 

III) Presos ao chegar á estaçao e revistados pelos fiscais 
do trafego, os criminosos ficaram atonitos e, sam nada _alegarem ~s 
~rguntas que lhes foram feitas, retireram-se da estaçao, e, demi­
tidos pelo Chefe do Trafego, nada responderam á comunio aç ao que lhes 
:Coi feita; 

IV) A Com:panh:li.a guarda, ee ainda possue, todo o material 
(tipos, fitas, etc.} entao apreendidos, tendo sido relacionados i­
med:tatame nte os bil~ tes apreendidos ~la oom1ssao, com:Qos ta de 2 
:Ciscais do trafego, o chefe e o ajudante da estaçao de Campinas, um 
empregado graduado do trafego e o então Chefe do Movimento - os 
q~ais assinaram dita relação: 

V) Tomadas as declarações dos f1 soais e dos empre .~do s 
que auxiliaram a diligencia, de tudo se lavrando um termo, nao o 
senà:> <'bs empregados falsarios par se terem estes retirado para suas 
casas, nunca mais aparecendo na estaçao ou nas repartições da Com­
panhia para qualquer esc1areoimento : esses esclarecimentos, aliás, 
eram dispensavei s, d vista da pr av a e dos in di oi os vee:n:e ntiss imos 
decorrentes da apreensao; 

VI.J. Havendo, depois disso, desapareci do as tolba..s avulsas 
oam as declaraçóes das testemunms, mandou a adm1n1straçao restau­
rar essas peças, estando esses p:~.peis em ordem no escritorio do Tra­
fego, em Campims; 

VII) Entre tanto, tendo sido o rec1am.BI;l te dem1 tido em Outu­
bro de 1928 e deixado passar mais de 5 anos sobre a data dessa de­
missão sem nada aJl.e€1J,r contra ela, quer administrativa, quer j'Udi­
cial.lmnte e reconhecen<b, COlllO não pOd1a d ixar de reconheQer qus 

... 
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ESTRADAS DE FERRO 

ESCR I PTORIO CE NTRAL 

CAIXA POSTAL.. N V 020 

S . PAULO 

essa demissão te:> i jus ta, e qu a administração to i, me~nD, be -
nigna, pois pod:lia le"V8.r os dois culpados á Policia ... nao· tem mais 
oabimunto qualquer r eclamação a respeito· 

v:rrr) Como sabe o Conselho Naoion 1 do Traba1ho, prescre­
vem, no prazo de 5 an quaisquer direitos {quando direitos existam) 
originados de salar1oB de sm.-v19ais, operorios ou prnaleiro s ( Cod. 
Civil art 178, § 10:, V) e sendo muito nenor (dois anos) o prazo 
que t mos :rerrov1ar1as para recl.8.lllar o seu d:iireito á ~nsão (art. 
36 do Deo. 20.46.5, de 19'31), entende a Comp~ht a .que nao é, mais, 
oportuno qual.qm r debate. sobre essa rec1amaçao; 

IX) Certa de interpretar can justeza a lei em vigOr e 
de aplica-la na con.rorm1daàe do en t endi:nento que lhe dá esse Colen­
do Conselho, espera a Companhia que, á v1.sta do exposto, se digne 
v.s. deo ar r presori to o direito daquele ex-em:rregaào a qualquer 
reolanação sobre o seu caso. 

Atenciosas se.udações. 

~ 

Pr esid ente da Diretor ia. 

PL/P 
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VISTO-Ao Snr4 0r. Procurador GwtJ 
• •\ •'( " \ • ~ • .,. I •, 

da ordem do Ex ~v. ·s: ·. !PresidBnta. 
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Mlnlaterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

1Fl. • Secção 

C. N. T. -25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

P. 12.211/34 

ACCORDAO 
Ag./E 

19 ... 34 .. .. 

• 

VISTOS J RilJ T~OS os RUtOS o pr ocesso em que o 

Depar t amento EstRdua.l do TrHbR.lho , em SR.o Paulo , pede pr i­

denc1as em favor de José AlexRnLre , demittido dos serviços 

da companhia MogyRna e EstrFldRsde Ferro sem motivo justi­

ficado , não obstante cont r mais de 10 a os de ~erviço : 

• 

José AleXFln re , ao formu1R.r a sua queixa , apenas 

informa que foi adr ittido em 21 de 1evereiro de 1908 e a die 

pens occorreu em 30 de utubro de 1928. 

Pedidos escl < rec ir11entos á CompF1nhia , esta dec1R­

rou que effectiva 1ente o supp1icunte era seu empregado , onde 

exercia o cargo de aj udRJ1te de guR.rda-tre , e fôrFI. demi ttido 

poz haver praticR.do graves irregu.lRridFides, devidH 1ente apu_ 

rR.das . 

Entre outros informes prestados , allega a ci­

tada companhia ferroviR.ria que, t en o s i ó.o o rec1am:·1.nte de-

ni ttido em Outu:O:co· e 1928 e aeiXFldO passar ais de 5 os 
,.. 

sobre a data dessa demissao , sem nFJ.dFI allegar contra ella , 

quer t..clministr .. tiva, quer judicialmente e conhecendo, como 
"' nao podia deixar de conhecer , q' e a dispensa foi justa, 

nenhum direi to 1118 assis ti 
,., 

á reintegraçao . 

Pondera, ainda. , a e prescrevem no prazo de 

5 anno s auaesquer direi tos - auand.o 1re1tos existAm origi­

nados de salarios de serviçaes , operuios ou jornaleiros 

(Cod. Civil, art . 178, § 10, V) e sendo muito menor - dois 

annos - o prazo que têl}1 os ferroviFI.rios r~ reclalilar o seu 



• 

direito á pensão - art . 36 o Jec . no 2 .465 , de 1° e Ou­

tubro de l 31 - e entende a mesma que não é m::l.is op ortuno 

debate obre o s swnpto , esperWldo que este Conselno decla­

re prescripto o uirei to do supplic·nte a aunlauer queixa 

sobre o seu caso : • 

ISTO P STO , 
N 

consi eran o que a prescripçao e que trata o art . 

178 , lO V do Codigo Civil não se ~pplic~ ~ Ill2teria em 

debate , conforme julgc.. o · nterior este conselllq , por isso 

que a mesma é das acções pessoaes , que prescrevem em 30 s 

- ~rt . 177 do Codi[,O Civil - e s";.o as que , entre outras , pre 

N ' tende a rep raçao e act )S ill icitos; • 

Resolvera os E1embros do Conselho N~cioru.J. o r.,r~ba­

lho julgar i proceJ.ente a. prelimiMr levt.lltada pela Compa­

nhi Mbgy na de ~str~ as de Ferro , a fls . 15 , parR o fim de 

deter111inar seja dado pel a mesma cumprimento ao officio no 

l 280 , de 7 Je Rrço o corrente anno , a ~ecretaria deste 

conse111o , enViando o original ou copin. uthentico. a do i naue 

rito a . inistrativo instaurado conLra José Uejandre • 

Rio de JRneiro , 29 de • io de 1934 

~~~ .,. elator 

FUi presente;} L 
7 

• 
·PUBLICADO N'O DT ~.'I"T ") OF1!IC!AL 

Em/~- da ...... [~~-~;~_: __ de 193 L 

Ger al 

• 
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2l Fevereiro 5 
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.. 
Senhol D1réotor d companhia. o ane. · e .t.::strndus e erro 

Em additru nto ao ort1c1o n° 1-280, e 7 e rço • do anno p~)X o r1 do. est J cr·tar1 , tr n~ru1tt -vo , 

e or, em do '"'r. )resl ente, par o 0~so conhee1·n ,nto e 
,.. 

v dos et:r 1 o · le , ev, cop1a u llE.m 1c da do E c cor ao 

pro e r.'' o p~l Ccru· ~lllO N c1onal uo n b· no, sessão 

lo u . mo e 1034, no;;,) 1 tas o processo em 

que o Dep 

m t vor d Jos 

co panh1a. 

t l do .. ·r b ho, e prov1dcnc1 s 

o da~ se ·v1çoo essa 

l:'C.Io&""" ... u. n t 1! 1c da ao;;,) t n o 

do mes· o uccor No, u to ao eourso e r zo ra s re­

cursos lo .o, o qu~l, na contormid e o art .. 120 do e­

guJ.am{; n o annexo m .,ec . n° 2 • 784, e 14 de Julho o an-
' no e 19M, oorre · dat do r~ceb1 •nt da pre nte no-

,.. 
t1!1oo.ça.o, ,., 

J tt ... nclos s s udaço 
. i 

( F!'MC 

No 1raped1 .ento o D1r ctor Geral 
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• 

JUNTADA 

Junto aos presentes autos,nesta data, 

um officio da companhia Mogyana de Estrada de Ferro, 

acompanhado de uma copia do inquerito administrativo 

a que respondeu José Alexandre. 

Rio de Janeiro, 7 

1° Official 

• 
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EC.l02/478 

I oa.Snrs. 
Prea~dent e is embroa 

o Conselho N oional do Trabalho 
RIO DE JANEIRO 

• 
.A. COMP.&NHIJ.. MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO teve oonhe­

oimento que eaee Coneelbo . re olveu julgar improcedente a . pre-
11minar de prescrição levantada no prooesso 2 '''·•m que 
Jo é A~cxandre reclama oontra sua demiasao Empreza, em vir-
tude de se tratar na especi , segundo declara o acordno, de 
"ações pessoaia que prescrevem m 30 anos ( rt.177 do Codi o 
Civil)". .. '· 

R 1àttv nte assunto vtmo , o devida ven~, 
dea~arar q•e e t o anhia não pód absolut ente concordar 
com ~t rpret ção da por e se Conselho ao oaeo de que se 
trata. 

O di positivo do art. 177 o Oodigo Civil esta ele­
oe um preceito eral que deve ser entendido em harmonia oam 
os di poaitivoa lapeo1&1a do art. 178 e aeue' ~~. 

sa.o aqrsea p 
tando e se -artigo- a 
uma obrigação. 

eoai.s 1 -diz CLOVIS ILl UA, o n-
qu tendem exigir o cumpr ento de 

P ra algumas dessas çõe ( ntre a qu 1 e incluem 
tambem as chamadas mixtas) o Codigo eatabe~ea u pra%os mais cur­
tos, segnndo se v do já citado artigo 178. 

O texto deve, pois, ser interpretado por esta ~6rma: 
das ões pes o&is, ~prescrevem em 5 ano -e são que o 
Codigo taxativamente enumer no 101. estando entre elas, tn­
contest elmente. in o~1 mave1mente a que interessa o oaeo em 
pre9o; e 30 anos aquelas que nAo tenham sua presorigll.o 
re~ da entre os diapo 1t1voa eepeciai • 

ue, 

O_texto do Codigo é o~ r1ss1mo : 
§ · lOi - Pre orevem em 5 anos : 
• • • • • • • ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

V - A çll.o doe aerviç ia~ OPERARIOS e jornaleiros. 
pelo pagamento d.o eu s 1 riosr 

1m. discord do, em abso1uto, d 1nterpretaç&o 
o artigo aludido, deu esse Conselho, est oomp nhia e 
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reserva o direito de á discutir e impugnar. pleiteando. pe1oa 
meios regulares de direito, a pl1oaç o dos dispositivos legais 
invocados. 

Todavia. oo essa reserva, e com o intuito apenas de 
trazer ao conhecimento desse Conselho todas as oirounstanoiaa 
em que o reclamante José Alexandre praticou as 1rregul&ridadea 
e adulteraç~es de bilhetes oom o rim de ~sara Companhia e que 
determinaram a sua demissão. preeentamoa a v~s~. oom a presente 
a cópia inclusa do processo administrativo instaur do aobre a 
oeurrencia á qual nos re~erimos • 

.. Atenciosas saudaqtses. 

• 

Presidente da Diretoria. 

!:2/ 
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Campinas, 30 de Outubro de 1928. 

CAMPINAS 
Chof~ do Trafego 

IRREGULARIDADES NA CON:b'EREI.'1 CIA DOS 'rREN S DE PASSAGE!BQ§ -

Confirmando a nota que vos forneci, cabe-me in-

f ormar q\le os bilhetes do N .1 arrecadados pelo Ajudante do Movimento 

de Ribeirão Preto, que em companhia do Chefe daquella estação pr ocedeu 

á. fiscalização no· percurso de Santa Thereza a Ribeirão Preto, estavam 

em ordem. 
Tambem nada se apurou contra o serviço do pessoal 

do P.6, que soffreu a conferencia e exame no trecho de Itoby a Casa 

:!..::1 Branca. 
li'icou perfeitamente apurada a culpabilidade de 

José Tonel J1 e José Alexandre, respectivamente, guarda e ajudante do 

N .2, conforme se verifica dos depoimentos dos funccionarios que proce­

deram á fisca.liza~ão no trecho de Guanabara a Campinas, bem como do en­

carregado de averiguações, Turvi llo Siqueira e do Chefe da estação, Wal 

domiro Mauricio. Este assistiu a appreheneão dos bilhetes,lavrou o res­

pectivo auto e relacionou os bilhetes e mais material encontrado nas 

caixinhas de folha de que se servia José Tonelli para guardar o seu ma­

terial. O auto de apprehensão e bem assim a relação que acompanham os 

-onnexos, vao assig1a.dos por todos os que estavam presentes. 

Tambem junto as duas caiXinhas acima referidas e 

um embrulho contendo os bilhetes que foram arrecadados no compartimento 

do guarda e que pertenciam ao ajudante José Alexandre, conforme ficou 

a purado e consta das declarações dos encarregados da fiscalização fei­

ta e vão mencionados na relação que os acompanha. José Alexandre ausen. 

t ou-e e logo após a chegada do trem a Campin ae e José Tone 111, deant e 

da prova da sua falta, retirou-se, attonito, do escriptorio do Chefe 
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da estação, onde se procedeu a apprehensão e demais providencias já 

mencionadas. 
Além desses dois funccionarios, tambem Graciano 

Lisbôa, guarda do P.2 de ante-hontem, foi apanhado em falta identica, 

conforme as communicações e decl arações annexas. Os bilhetes que se 

encontr avam em seu poder não puderam ser apprehendidos, porque Gra-

ciano rasgou-os, demonstrando assim a sua culpabilidade. 

Saudações. 

VISTO 

. ~ s / 1//l .:fd ( ·- . -= =~ ..... <(;-~-= ~ 
Cb e f e do Trafego 

a } R. Laubenstein 
Chefe do Movimento. 

• 

... 

• • 



RELAÇÃO DOS BILHETES APREENDIDOS EM PODEr 

ro TREM N. 2, 28 .. 

r--------T-----------------~----------------~-----~ 
: : V o. 1 t a : Dat 
I NO ~----------------------------------· I I I A • 
, 1 De a • 

em i 

~~-------~----------------~-----------------~-----· 
2766 
2771 
2772 
0654 
0655 
0135 
0134 
1127 
1126 
1686 
7586 
37396 
332 
1515 

1 2000 
0483 
1029 
0378 
0338 
0339 
2081 
2082 
2080 
1403 
1 4.,? 

• . -,sao Paulo 
:s!o Paulo 
•Sao Paulo 
I ,campinas 
:Campinas 
•Poços de Caldas 
I 1Pgços de Caldas 
:s!o Paulo 
• Sao Paulo 
I 
a Campinas 
:Mogy~Mirim 
1por.os de Caldas 
I ... 'J' 
1 Sao Paul o 
:Ribeirão Preto 
:Ri bei r~o Preto 
eRi beirao Preto 
:Poços de Caldas 
:Pa ços de Caldas 
1P!"ço e de Caldas 
:Poços de Caldas 
:s!-o Paulo 
•Sao Paulo 
:são Paulo 
:campinas 
• ~- ..... -"* ---

Mocóca 
Mocóca , 
Mo coca 
Mocóca 
MocÓca 
Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto 
It aiqua.ra 
Itaiquara 
Casa Branca 
Campinas 
Campinas 
Ribeirão Preto 
Cravinhos 
Casa "Branca 
Tamballú 
Campinas 
Ribeirão 
Ribeirão 
Ribeirão 
Mocóca 
Mocóca 
Mocóca 

Preto 
Preto 
Preto 

S • J • R • Pe.r do 

120C 
120C 
120( 
ilee 
i1es 
-70U 
-70u 
150C 
150C 
010C 
18.0 
09.0 
29SE 
o6ou 
30Sl1J 
020U 
21SE 
27Sll1 
-6s:E1 
-6SE, 
130C) 
130C9 
130C9 

SRE 

• 

• 

• 
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IN9,UERI,TO, AIMINI,f~T,RATIVO REFER:ENTE ÁS IRREGULA'RIDA~S 
CCMMETTI DAS NOS SE1VIQOS A S~US C'!ARGOS PE~O GUARDA-T~EM' JOSÉ TONEL­

LI E O AJUDANTE JOsi ALEXANDRE. 

Aos vinte e seis dias do mez de Dezembro de mil novecen­

tos e trinta, ás doze horas, nesta cidade de Campinas, Estado de 

são Paulo, no escriptorio do Sr.Chefe do Trafego, perante a oommis-

-sao constituida dos srs.Reinaldo Laubenstein,C'!hefe do Trafego; Raul 

Augusto Silva, Ajudante do Trafego e Ootacilio Camargo, Contador, 

compareceu :h'rlilll oi a co Corr~a, que declarou ser brasileiro, casado, 

com trinta e oito armo a de idade exercendo o cargo de Auxil1 ª.r do 

Movimento em Campinas; declarou mais que, oonforme as declarações 

em tempo prestadas, recebeu inatrucções do Chefe do Movimento Sr. 

Reinaldo L ubenstein para seguir a Ribeirão Preto pelo .1 de vinte 

e sete de Outubro de mil novecentos e vinte e oito e alli combinar 

com o fiscal do Trafego ar. Clodomi ro Lacerda e o ajudante do Kovimer 

to sr.Aristides Nogueira a busca que devia ser levada a effeito na 

manhã de vinte e nove de Outubro de mil n oveoen tos e vinte e oito 

nos trens P.2 em Alto e N .1 em Santa Thereza com o fim de apurar se 

o pessoal desses trens utilizava-se de bilhetes (partes de volta) 

em prejuízo da Estrada, conforme denuncia recebida pela Adminstra­

ção. Dadas essas providencias, o declarante regressou pelo N .2 de 

vinte e oito do mesmo mez e anno, cujo guarda era José Tonelli e a­

judante José Alexandre, tendo em Anhumaa embarcado no compartimento 

do guarda o funccionario Turvillo Siqueira. Como estava previamente 

combinado, tomaram o referido trem N .2, em Guanabra, os srs.Q.uintino 

Siqueira, Auxiliar do Movimento e Arlindo Ribeiro, Chefe de Secção 

da Contadoria, encarregados de auxiliarem a revista do pessoal do 

alludido trem. Entrando no compartimento do guarda,scientif'icaram­

no da missão que estavam incumbidos, tendo José Tonelli protestado, 

allegando que a revista geral constituia acto de desconsideração 

para com elle. Advertido de que pT'eci !'lo fosse levada a effeito e 

-
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-ql.le esperava-se que ella nao desse resultado, concordou. E, de~ 

se o inicio a busca. O ajudante José Alexandre percebendo a situação 

procurou entrar no compartimento da privada, no que foi impedido pelo 

sr .Q.uintino Siqueira, procurando então, esconder um punhado de bilhe­

tes de volt a que trazia no bolso das calças e na occasi ão que pret en-

dia occulta-los entre as bolsas de correspondencia, cahiram alguns e 

aoto continuo foram aprehendidoe os bilhetes junta.cnente com os que el. 

le ainda tinha no bolso, tendo sido, todos entregues ao er.Chefe do 

Movimento, na chegada em Campinas. O guarda José Tonelli pretendeu 

tambem desvencilhar-se de objectos que trazia, tentando suspender a 

vidraça para atira-los fÓra e não conseguindo,introduziu-os num doe 

bolsos de Turvillo Siqueira, o que não passou desapercebido aos en­

carregados das averiguações. Na chegada em Campinas o Chefe do Movi­

mento,Sr.Reinaldo Laubenetein que aguardava a chegada do trem, toaou 

conhecimento do facto e no eecriptorio do Chefe da estação, em preseu 

ça de Tonelli e doe encarregados da revista recebeu de Turvillo duas 

caixinhas de folha que Tonelli reconheceu pertencerem a elle. Abrin­

do-as, encontrou-se nellas grande quantidade de bilhetes de volta, 

alguns typoe de datador e um pedaço de fita de machina de escrever 

que facilitava datar as voltas procedentes de são Paulo,ficando as­

sim plenamente constatada em flagrante a falta do guarda José Tonel­

li e ajudante José Alexandre. Nada mais disse nem lhe foi pergunta­

do. Lida a achada conforme, a presente declaração vae assiSPada pelo 

declarante e a commissão. 

l!'ranci eco Corrêa 
R e in al do 1 au ben at e in 
Oct acilio Camargo 
Raul A. Silva 

Em seguida compareceu Arlindo Ribeiro, que decla­

rou ser brasileiro, casado, com 54 annos de idade, actualmente aposeu 

tado, residente em São Paulo. Declarou mais, que de conformidade .com 

as ordene que recebeu de seu Chefe, o Sr. Contador, apresentou- sem em 

• 
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Guanabara no dia vinte e nove de Outubro de mil novecentos e vinte e 

oito afim de, cunjunctamente com funccionarios do Trat'ego, proceder 

averiguações no serviço do pessoal de trena • .Logo após a. chegada do 

N .2, o declarante, em companhia do Aux. do Movimento, Sr.Q,uintino Si­

queira, tomou o trem e dirigiu-se ao compartimento do guarda,oom o Sr • 

..b'rancisco Corrêa e Q.uintino Siqueira, onde scientificaram o guarda Jo­

se Tonelli da missão que estavam incumbidos, tendo o guarda José To-

nelli protestado por julgar-se desconsiderado, concordando por fim a 

submetter-ee á revista; que na ocoasião achava-se tambem no comparti­

mento o ajudante José Alexandre que percebendo a sua situação,tentou 

entrar na privada afim de desfazer-se de objectos que o compromettiam, 

sendo impedido por Q,uintino Siqueira, procurando então occultar um pu 

nhado de bilhetes (partes volta) entre as bolsas de correspondencia, 

tendo cahido alguns no chão e em seguida foram aprehendidoe com mais 

outros que ainda tinha nos bolsos,tendo sido todos entregues ao Sr. 

Chefe do Movimento, na chegada do trem em Campinas; que o guarda José 

. Tonel li reconheceu como suas, duas caixinhas de folha que l 'oram entre. 
; 

guee ao Sr.Chefe do Movimento pelo Sr.Turvillo Siqueira, no escripto­

rio do Chefe da estação e em presença doe ere.Q,uintino Siqueira e Wal 

domiro Mauricio, objectos estes, collocados por José Tonelli no bolso 

do Sr.Turvillo Siqueira com intuito de desvencilhar-se dos mesmos, o 

que não passou desapercebido aos encarregados das averiguações; que 

erificado o conteúdo das caixinha.s, ficou constatado conterem alguns 

typos de datador, bilhet.es (partes de volta) e um pedaço de fita de 

machina de escrever, que confirma as sim, as declarações prestadas por 

occaeião das averiguações. Nada. mais disse nem lhe foi perguntado. A 

presente declaração depois de lida e achada conforme vae aesigna.da P.!! 

lo declarante e pela commissão. 

Arlindo Ri beiro 
Reinaldo .L.au ben st e in 
Octacili o Camargo 
Raul A.Silva 
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Declarações de ~uintino Bueno de Siqueira. 

Declara que é brasileiro, casado, com 50 annos de ida­

de, exercendo o cargo de Auxiliar do Movimento nesta cidade; que CO,!l 

firmando as declarações já prestadas, em vinte e nove de Outubro de 

mil novecentos e vinte e oito, por determina.ção do Sr.Chefe do Movi­

mento, seguiu a Guanabara afim de, conjuctamente com os Srs.Arlindo 

Ri beiro. Che t 'e de Secção da Contadoria e J!'ran cisco Corrêa. Auxiliar 

do Movimento, proceder as averiguações no serviço a cargo do pessoal 

do trem N .2; que entrando no compartimento do guarda, scientificou 

José Tonelli (guarda) da missão que estava incumbido; que José Tonel 

li a principio protestou allegando-se desconsiderado com a revista, 

porém, conformou-se; que o ajudante José Alexandre percebendo sua sJ:. 

tuação melindrosa, tentou entrar na privada para desfRzer-se de qual 

quer objecto que o compromettesse, não o conseguindo visto o decla­

rante ter impedido o seu ingresso na privada, procurou então occul­

tar um punha.do de bilhetes (parte volta) entre as bolsas de corres­

pon dencia, cahin do nessa o ocasião a.l gun e bilhetes que foram aprehen-

didos bem como mais alguns que ainda tinha noo bolsos; que viu o gua.r. 

da José Tonelli collocar uns objectos no bolso de Turvillo Siqueira, 

cujos obj ectoa foram entregues ao ar. Che í'e do Movimento ,no e a cri pt o­

rio do Chefe da estação em Campinas, em presença de Jl'rancisco Corrêa, 

Arlindo Ribeiro,Waldomiro l\ti auricio e José Tonelli,tendo este reconh~ 

ido l.be pertencerem e examinadas em acto continuo verificou-se se­

rem duas caixinhas de folha contendo vários bilhetes (partes de vol­

ta) alguns typos de datador e um pedaço de fita de machina de escre­

ver; que perguntando o sr.Chefe do Movimento a José Tonelli qual a 

explicação que dava, respondeu: que fizessesm o que entendessem por­

que "estava nA.s suas mãos". Nada ma.is disse nem lhe foi perguntado. 

~ A presente declaração, depois de lida e achada conforme vae aasigna­
o 

da pelo declarante e pela commissão. 
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~uintino Bueno Siqueira 
Reinaldo ~aubenstein 
Octacilio Camargo 
Raul A.Silva 

Declarações de Turvillo Siqueira. 

Declara que é brasileiro, casado, com 38 annos de 

idade, exercendo o cargo de encarregado das averiguações, com sede em 

Mogy-Mirim; que em vinte e nove de Outubro de mil novecentos e vinte e 

oito, conforme declarações já prestadas, tomou o trem N. 2 em Anhumas 

com destino a Campinas, em serviço da Secção de Reclamações; que viaj~ 

do no compartimento do guarda notou em Guan bara a entrada de ~rancis-

eo Corrfta, Quintino Siqueira e Arlindo ~ibeiro, as quaes no acta da 

partida do trem, scientificaram ao guarda José Tonelli da missão que 

estavam incumbidos, ao que José Tonelli a principio protestou allegan­

do falta de consi ceração,conformando-se porém, a vista das explicações 

que lhe foram dadas; que José Alexandre tentou entrar na privada,eendo 

impedido por ~uintino Siqueira; que notou José Alexandre achar-se ner­

voso e deixar cahir alguns bilhetes que pretendia occult ar entre as 

bolsas de correspondencia; que na mesma occasião José Tonelli tentou 

levantar a vidraça da janella e não conseguindo collocou no bolso do 

declarante duas latinhas que retirou da valise e pediu ao declarante 

que as guardasse dizendo ser remedio; que na chegada em Campinas, no 

esc'!'iptorio do Chefe da estação o declarante fez entrega das duas la­

tinhas ao sr.Chefe do ovimento; que verificando-se o conteÚdo em pre­

sença de .ll'rancisco Corr~a. Q,uintino Siqueira, Arlindo Ribeiro, Waldo-

, miro Mauricio e José Tonelli, constEttou-se as mesmas conterem vartos 

/f: bilhetes (partes de volta), alguns typos de datodor e um pedaço de fi­

\ ~ ta de machina de escrever; que o declarante presenciou o ar.Chefe do 
.i I ~ 

I 
E-t Movimento perguntar 

~ ~ -1 1 dava ao caso, o qual respondeu que estava em suas maos e fizessem o qu 
' C{) 

José Tonelli qual a explicação que elle,Tonelli 

(f-I 

~que entendessem. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. A presente 
o 

declaro.ção depois de lida e achada con!'orme, vae assignada pelo decla 

rante e pela commiseão. 

a 
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Turvillo Siqueira 
Reinaldo Lauben atein 
Octacilio Camargo 
Raul A.Silva. 

Declarações de Waldomiro Mauricio. 

Declara que é braai leiro, casado, com 46 anno e 

de idade, exercendo o cargo de Chefe da estação de Campinas; que, con­

firmando as declarações já prestadas anteriormente, em vint .e e nove de 

Outubro de mil novecentos e vinte e oito, logo apÓs a chegada do N ,2, 

no escriptorio da Chefia da estação de C~pinas, em presença doe Srs~ 

Reinaldo Laubenstein, ll'rmcisco Corrêa, Q,uintino Siqueira, Arlindo Ri­

beiro e José Tonelli, este, guarda do trem N .2, ouviu o sr.Chefe do 

Movimento dizer a Turvillo Siqueira que exhi biaee o objecto que lhe f8 

ra mettido no bolso pelo guarda do trem José Tonelli conforme observa­

~ os encarregados das averiguações; que Turvillo entregou nessa occe 

eião duas latinhas de eu rythimine as quaes continham bilhetes de volta 

typos de datador e fita de machina de escrever; que moetre.de.s ao guar­

da, este não se explicou, retirando-se em seguida do escriptorio. Nada 

mais disse nem lne foi perguntado. A. presente declaração depois de li­

da e achada conforme, va.e assignada pelo decl rante e pela commisaão. 

v 

Cnefe do Trafego 

Wal domi ro Mauricio 
R e in al do La uben et e in 
Oct acili o Camargo 
Raul A. Silva. 

-
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Oompallllla louau de lltradu de Jtrrl 

' ~. ' 

COPIA DA l!':,a: DE OFI C:! O DE JO Em: ALEXANDRE 

Admitido a 7 de Setembro de 1917 como portador 90$000 

em Baldeação; dispensado em 15 de Yevereiro de 1918, a pedido. 

Readmitido em 21 de fevereiro de 1918 como portador 

9o$000 em Lage; removido para Coqueiros em 31 de Dezembro de 1918; 

com o aumento geral de Setembro de 1919 passou a ganhar 110$000; re­

movido para Tanquinho em 12 de Novembro de 1921; transferido para 

• praticante de trens cargas 150$000 e removido pera Campinas em 29 

de Julho de 1922; com o aumento geral de Dezembro de 1923 passou a 

ge.nhe.r 180$000; promovi do a ajudante 3a. classe 220$000 e tra.nsferi­

do para os trens de passageiros em Abril de 1924; com o aumento ge­

ral de Outubro de 1924 passou a perceber 240$000; promovido a 2a.c1a 

se 260$000 em Março de 1926; di apen aado em 30 de Outubro de 1928 

por graves irregularidades verificadas por ocasião de fiscalização 

do trem .é .2, 29-10-928. VISTO 

. 7 // 33 nas, _ .......... ./-----.. /-

Cb.efe do Trafego 

, 
jJII • 

,, ~ li - I' 



ltl Segundo 1n!ormaçao do Snr Acaa-

·c1o Pereira da Rocha, o processo no ••• 

12.211/33, de que trata o presente do­

cumento, !o1 d1str1bu1do ao 1° 0!1c1al 

Juvenal 

t1m0. 

... 

• 

• 
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INFORMACAO 

conforme se verifica pelos termos do accordão t 
de fls. 19/20, o conselho Nacional do Trabalho, em sessão de 

29 de Maio p. passado , julgou improcedente a prel iminar le­

vantada pela Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, a fls.l5, 

para o fim de determinar fosse dad pela mesma cumpr imento ao 
of!i cio desta Secretaria constante á fls. 14, enviando o ori~ 

ginal ou copia authenticada do inquerito administrativo ins­

t aurado contra José Alexandre . 
Dessa decisão t ve conhecimento a Co npanhi a Mogya­

na de Estrada de Ferro pelo officio cuja a copia se encontra 
a fl s . 22. • 

A companhia ~ogyana de Estradas de Ferro, com 

r eferencia a decisão acima mencionada, no documento de fls. 
N N 

23, declara que nao concorda com a interpretaçao dada pelo E-

lgregio Conselho a preliminar de prescripção leva 1tada por aque1 
la companh1a) isto po que o dispositivo do art . 177 do codigo 

Civil estauelece um preceito geral que deve ser entendido em 

harmonia com os dispositivos especiaes do art . 1U8 e seus §§, 
IV N 

Declara mais que sao acçoes pessoaes - segundo 
Clovis Bev1xaqua , comentando esse artigo - as que tendem a 

N 

e«igir o cumprimento de uma obrigaçao. 

N 

continuando a citada Companhia diz aue para algumas 
' 

dessas acçoes (entre as quaes se incluem tambem as c11amadas 

mlxtas), o Codigo estabeleceu prazos mais curtos, segundo se 

vê do já mencionado art. 178. 
Entende, pois,a companhi a em apreço,que o texto e-

ve ser interpretado da seguinte forma : das acções pessoaes, 

umas prescrevem em 5 anhos - e são as que o Codi taxativa­
mente enumera no § lf 0 estando entre ellas incontestavelmente 

a que interessa o caso em apreço ; e em trinta annos aquellas 

que não tenham a sua prescr1pção regulada entre os d1sposit1-

V?S especiaes . 



Contudo, a dit~ companhia traz ao conhecimento des_ 
te con~elho todas as circunstancias em que o reclamante prat:l!­

cou as irregularidades e adulterações de bilhetes com o fim 

de lesar a mpreza e que detenninaram a sua demissão conforme 
poderá ser verificado pela copia do 1nquerit.o -- dministrativo 

que 6ra apresenta. 
Nessa conformidade, passo estes autos ao sr. 

Director desta Secção, propondo o encaminhamento á Douta Pro­

curadoria Geral . 

Retardado devido a:> grande·accumulo 
meu cargo. 

Pr1~eira SeCjãp , 7 
41 

M r .. 

~~tffk~~~ 
1° Official · 

VISTO-Ao Snr. 0r. Pr "curador Geral, 
x~ 1n <) •• ' ,. 'dente. 
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0~ c.:0 DE GX:> ~-"V_ c; ~ 
ESTRADAS DE FERRO ... . ··-

ESCRI PTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL NV 620 

S . PAULO 

Ilmo. S:nr. 
Diretor Geral da Seoretaria 
do Conselho Jaoional do Trabalho 
RIO DE JAN.!IRO.-

Ba resposta ao prezádo oficio de v.a •• aob n. 1-1,67 
e data de 21 de ~evere1ro ultimo, oumpre-noa informar que ••­
ta Coapa~a enviou já a eS.e conselho o 1nquer1to adm1n1atra­
t1To aol1oitado por aquele ot1o1o e r~lat1vo á demiaaAo do ar. 
~ sé Alexandre, remessa efetuada oom a ndasa EO 102/478, de 27 
de ~nho de 19'4 protocolada neaaa Repart19&o aob n. 7061/9'4· 

Atenoiosaa eaudaç~ee. 

Presidente da Diretoria. 

'Ii2/ 

• 

t 
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Proc. 12.211/3~ 
21 Abril 6 

CN/E 

sr. Direc·tor da Companhia Mogyana de :sstradas de Irerro 

Caixa Postal n• 6~ 
... 

Sao PaUlo 

,.. 
Na forma da promoçao da Procuradoria Ge-

ral des·te Conselho, nos autos de pr ocebSO em que Jost1 

exandre recl na contra o acto uessa companhia que 

o dem1tt1u do serviço, solicito-vos as necessarias pro-
tr"Â~ 

vldenciasyao ser encaminhado a esta secretaria o origi-

nal do 1nquer1to administrativo instaurado contra o re­

clamante, aflm de que o conselho Nacional do 'l'rabalho 

possa se mani!estar sobre a reclw ção em apreço. 

Attenciosas saudaQ5es 

F'fancísoo de 15ãiía \'{atsoií -
o impedimento do . Director Geral 



I 

E:xmoa.Snrs. 
MEMBROS DO EGREJIO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

JOS~ ALEXANDRE, ab -, ixo assignado, ferroviario 

da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, tendo em vista o 

luminoso parecer de VV.Excias,e~arado Bo processo 12.211, ém 

sessão de 29 de Maio de 1934, que o preservou de odiosa injus 

tiça e attentado á sua estabilidade de ferroviario, garantida 

nos termos do art.53 do decreto 2o.4~5, encontrando-se até 3 

presente data na dependencia de providencias que solucionem a 

sua situação, requer desse Egrejio Conselho seja a Companhia 

obrigada ao cumprimento do despacho dado no referido processo 

ou a reintegrar o peticionaria no cargo que lhe compete,e de 

que foi affastado sem causa justificavel, nem prehenchimento 

de formalidades de lei, tão pouco communicação ao interessa -

do, de tal resolução. 

Requer ~inda, confiante no espirito liberal­

' âemocratico do Egrejio Conselho, e na justiça que preside as 

~ suas resoluções, lhe seja dito se a sua situação anormal de~ 

~~·: ~ pregado em di~ponibi11dade o inhibe do direito de se submet -

~ -~! f .~ ter a inspecçao de saude, para o eff'eito do §o 3R, art. 26, 
. ~ ' .....; J '1 ~· ':" do mesmo dedeto 2o.465 1 de 1 de Outubro de 1931. 

. , ~ ·Por ser de justiça 

. 0- f.t ~Q.fSR.'~~c, P.Deferimento 

~ J ~ffecebfdo na f. • Secção em ~ rz_/ t$t.Mt~ 

I Campinas' 9 de Abril de 1935. • I~ I f /5 r 



N 

INFORMAÇAO 

,., f 

Em petiçao ora junta aos presentes autos, 

Josê Alexandre pretende providencias deste E. conselho n sen­

tido de ser a companhia Mogyana de Estr.adas de Ferro compel-
,., 

l ida a dar cumprimento ao accordao que determinou a sua rein-
,., 

tegraçao nos serviços da mesma companhia. 
consalta tambem o supplicante sobre si 

I I 
,., 

a sua situaçao actual o inh1be de pleitear o bene!1c1o outor-
gado pelo § 3• do art. 26 do nec. 20.465, «e 1931. 

Conforme se ver1!ica da copia do o!fi­

cio de fls.39, esta secretaria desde 21 de abril Ultimo agua! 
da a remessa do original do 1nquerito administrativo a que 

respondeu o reclamante nestes autos, como reqqereu a douta 
Procuradoria Geral, parecendo~e que se poderá re1terar o dl-

to expediente, marcando-se o prazo de 10 dias para ser satis­
!e1to. 

s.M.J. 
de ma1 1de 1915. 

~(2,~---· ~ 
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~~~\-\IA MoG~ 
c.P~ dê> DE GXo ~ 
ESTRADAS DE FERRO 

SIO PAULO~ 17 de A oa 
ESCRIPTORIO CENTRA L 

C AIXA POSTAL NV 620 

S . PAU L O 

o.Ío6/ c?~l = 5 
CC 

I~ 
CI­
QQ 

Il~o. Snr. ~~. • ct:Q 
=.,.., 

MIN ISTRO 

PRESIDENTE 

D'AECTOR GERAl 
PROCURADORIA 
1." SECÇÃO 
2.• SECÇAO 

3.• SECÇÃO 
O ldo S rea 

• Dir ~o% Geral da 
eoretaria do Conselho ao1onal do Trabalho 

RIO DE .TANEIRO.-

e~ 
a:; 52 
(,)Co) 
~ ~ CONTADORIA 
I Q FISCAllZAÇAO 
, d ENGENHARIA 

U) ESTATISTICA 

B ARCHIVO 

resposta ao seu prezado otioio n. 1-1026, atado 
de 31 de ·J lho (Proo l2.Zl /'3) relativo á rem.,aaa doa ori 1n 1• 
do prooeaao ~1niatrativo que serviu de baa a di pensa do ~-
1 nt ~o e Alexandre, co unioamoa a v.s. que e asa otioio o 

nos obego áa mãos ia de oito dias pÓs a aua data. 

Estando oa dooumentos ~oe varios processos em Oampi. 
• atando o do referido José Alexandre em oomum oom outras 

e~as ~ue 1 teres av m a t roe1ros, tivemo que eterm1nar a ua 
• araçaAo, o que exige lgum tempo. Acresce ~u• os papeis dea-

ooesao, e os de um outro anexo, estiveram, ha algum te po. 
oon iados para seu exame, a um representante do Departamento a­
tadual do Trabalho, ao qual o meamo Ã~exandre se dirigira ante-
iorm nte • . 

Uma vez feita separação de peqa que aó intereea 
se osso, assim oo o do mat rial çr eendido em poder deaa ex­

mpregado, r metere os a esse Co selho o prooeaao aoima aludido. 

Do ensejo nos valemos para r iterar a v.s. os pro­
eatos de nossa elevada estima e oonsideraç&o. 

Saud çtsee. 

L/IR 

""": .-ão em ofJtJ · -:? -tJff 



A' consideração do Snr. Director Geral ..,w4 <1~ 
-juBu;;lfl aMhv dw.<-áauuu~é ~/ottrnod!Pv. 

I ~. . . ...... ..... i/1- .. ·;;E~4········ . .. .. ~ 
.J. ... J L. ·l· ;:,netro,/! d~ ............... de 193 .~-

%evdv;.o CÚ #'ÚAco!('~ ~~/ 
~. ........... .... .. -· 7 - ............... ·-····-···-

DirectO'J' da 1'!- Secção 

é/( 



01~ ur;~ ' ~h,k_ 
~ W f:: . H ~ . .t, ~~- ó't ~ 

úl.1~~ '1 
~ ~t~~~..-------- /!) ~ ~~ 

/~~~~~ j 

~~~v 

éY}f!lfjyJ)r-



.... ... ,.,_ 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL Ni 620 

S . PAULO 
S!O PAULO, 24 d. Agosto de 1935. 

Ilmo. Snr. 
Dr. Oswaldo Soare 
MD. Diretor Geral da Secretar!a 
do Conselho Nacional do Trabalho 
RIO ~ JANEIRO.-

• 

Confirmando os dizeres do nosso otioio EC.l06/82l t 

de 17 de te mês, temos o prazer de enviarw oom o presente, o 

original do inqu rito administrativo relativo á falta grave 

cometida pelo ex-aJudante de trens desta Companhia, Jo ó Ale-

xandre . 

LP/ 

,-­
Atenciosas saudaqõee. 

Presidente da })ir etoria. 

cebt o na ta ce 

o 
:c 1-------=-1 
~ PRESIDENTE 

~ O'RECTOR GERAL 
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o 1- PROCURADORIA 

~ g 1 ... SECÇÃO 

~ ;;1 2.• SECÇÃO 

Gi ~ 3.1 SECÇÃO 
~(;3 i:i:í ct: CONTADORIA 

cn ~ FISCALI~Ç~ 
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:N. t O 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 

COPIA ~ DE OFICIO DE JOSt .AL:ITIXAJIDRE 

Admitido a 7 de Setembro de 1917 como portador 90~000 

em Baldeação;dispensado em 15 de Fevereiro de 1918 , n pedido. 

Readmitido em 21 de Fevereiro de 1918 como portador 

90$000 em Lage ; removido para Coqueiros em 31 de Dez nbro de •.. 

1918 ; com o aumento geral de Setembro de 1919 pa.ssou a ganhar 

110$000;removid o para Tanquinho em 12 de Novembro de 192l;tre.n_g 

ferido para praticante trens de cargas 150~000 e removido para 

Campinas em 29 de Julho de 1922 ; com o aumento gernl de Dezembro 

de 192 3 fXl s sou a ganhar 180$000 ; promovido a ajudante de 3a. c la_g 

se 220$000 e transferido para os trens de passageiros em Abril 

de 1924 ; com o aumento geral de Outubro de 1924 passou a perceber 

240$000 ; promovido a. 2a . classe 260oj,~OOO ern março de 1926;dispensa­

do em 30 de Outubro de 1928 por graves irregularidades verific -

das por ocasião de fiscaliza·ão do trem N. 2 , 29- 10- 928 . 
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roc . 12211/33 

o o 

• 

Sr. Jo e r 

" 

•. 
• 

Pelo pr ente, levo · vo o c nhec ·n-

to, d o m do Sr. ~r 1 nt , u t n o pruzo 10 d1a. ' 

cont do do r c bimento de t , lnmdo ne t· . cr t -

r1 o utos . e proc sso o lnquerlto n1 t tl-

vo contr vos in t ur do pel 

d r ent r e o vo "' r· zoe 
• 

de d t • 

,. 
tt neto as ud çoe 
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A.fV-­

SYNDICATO DOS FERROVIARIOS DA COMPANHIA MOGY ANA 

CAIXA POSTAL, 340 • PHONE, 2486 
Béde proprla em 

C.A.~::E"J:N .A.S 
RUA. DR. O.A.MPOS f:IALLES, 578 

E •t. S. P aulo - Brasil 

9ornal "911ogyana" 
Compollo e lmpreuo 
c!m of/lclnttl proprla1 

q)epartamento de <Assislen­
cia 911edica e C?reoidente 

ao• ferrotJiariol opoulltadol , 
{amllla • penrionado• 

( :xa de 9reoidencia 
J!' un dada em 28·5·1932 

71 !e•aullo1 pago• até 30·6- 1935 

l. 77:229$000 

* 

Egregio 
Conselno Nacional do Tr~balho 
Rio de J:-'n e iro 

~c.~ ..................... . 

JOSÉ ALEXANDRE, abaixo assign[ldo , 11 data ve: 
nia"e com o devido acat1.1nento vem a presença dos esclare ­
cidos membros desse Egregio Con""elho , pedindo seja a Com­
panhia Mogyann de Estradns de Ferro , com séde em Campinas 
forçada no cumprimento do sabio e cre terioqo despacho de 
prestigioso ore;'Ro governnmentnl . ex2.rndo sob n~ 12. 2ll , de 
1933. 

Eliminada a preliminar de pre.cripçao , leva~ 
tada pela referida Empreza, e determinado fosse feito o 
necess,rio inruerito administrptivo , sem cuja formnlidade 
se encontra o rE;cuerente aLaetado de seu careo data de ta 
annos , nt~ esta data, nenhuma providencia tomou a Companhia 
numa inobesrvancia ~s ~udiciosas deliberrç5es do egregio , 
probo e justiceiro orgao uue o Conselho Nacional do Tra 
balho . -

· Em 28 de Março deste mesmo a.nno pediu , com 
a obediencia necessaria , as providencias rue ainda agora 
solicitad, , e aue espera merecer , confiando no alto crite 
rio de justiça que preside os actos dos illustres membros 
que integrt1m esse Conselho . 

pgr ser de justiça 

E. D-M. 

Campinas , 23 de Setembro de 1935 

E 3·,,-,T,, ,-

~~ A R C 11 1 V > 
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Ao snr. Aloysio de Rezende para cumpr. r tacho 

do snr. Director Geral. 

7;:;/;:J}u ?/Y!Jir . 1: omc al ' 
No impedimento o D1rector d ~ecçao 

~l/1{'/0 . 
~ w~·o cfJ( Ú 

CONSEUlü 
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RAZÕES m IEFESA lE JOSÉ ALEXANJJRE, NO PROCESSO 12 • 211/.33 

EGREGIO CONSELHO 

JOsÉ ALEXANDRE, or de:poente, com mais de dez a nnos 

de serviço :prestados á companhia Mogyana de Estradas de Ferro, 

foi :por ella demittido em trint de ourubro de mil novecentos 

e vinte oito ( 3o-lo-1928 ), sem ~ue lhe apontasse as "' razoes 

determinantes desse affastarre nto, nem delle lhe desse sciencia 
-de modo official. soube desse acto o de~oente :pelo se oao apr~ 

veit nB nto nos serviços da Estrada a :partir da~uella data, co­

mo tambem :porq,ue seu nome deixou de ser incluído nas folha de 
I 

:pa~rrsnto. varias vezes dirigiu-se, :por carta e pessoalroonte,a 

direc.;ão da bstrada, que se negou se IIIJ,)re farm cer-lhe y_ualquer 

docuroonto de y_ue elle, de:poente, havia sido dis:pensudo • .Á vist<1 
• , 

disso dirigiu-se ao De:part Cll3 nto Estadual do Trabalho, com se-

de em são Paulo, só então rrereceaio a informação constante da 

carta I/52.416, de 21 de Novembro de 1933, Processo 2.264' n 

nexo nQ 1), prestando os e sela recire ntos :pedidos em sua carta 

datada de 27 de Novembro r1n ~nnn ,..-lt . ..,tin( 
""""'""' ~ L ... LAV 'V ..t.U '-'""""' \ 

Jareiro de 1935 voltou á :presença do Lepartarrento Estadual do 

Trabalho ( a rm3XO nl2 3 ) , de eJq:edi ção comprovada :pelo reci­

bo de ••corres:pondenc ia Ex:pressa" nl2 119 ( a nrnxo nQ 4 ) , de 

cujo andamento :pôde ter scienoia :pelo julgatiEnto desse Egregio 

conselho Nê.tciona1 do Trabalho, ao :processo 12.211/33, e cujo 

luminoso accordão foi o seguinte : 
, 

''PROC .12,/411/33 - Jose A1exa aire reclama nd.o con -

"tru sua disiensa da Cia. Mogyana de E·F· .rlesol -

"veu-se ju1~r imc:pocedente a preliminar da pres-
... 

"eriçao, levantada J,lela EIII.Preza, pois o Cê.tSO :pre-

, -"sente e das acçoes essoaes, y_ue prescrevem em-

"3o annos( art . 17 do Codigo Civil), deverxlo,por-



• 

( folha segunda) 

" :por isso, ser reiiEttido o in~uerito Y.Ue houver si-

'' do instaurado contro o recla mante •" 

convidado agora, pelo officio nQ 1-114, de 3 de fevereiro cor 

rente, a examinar ~ secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, no 

Rio de Ja neiro, dentro do :prazo de déz ( lo ) dias, os autos do pro­

cesso referente ao inq_uerito administrativo contra o dei=Qente insta'!:!, 

rodo :pela companhia Mogyana de Estradas de Ferro, offic io es se rece­

bido em data de 6 ( seis ) do rresmo mez citado, tc.nto é certo que á 

sobre-carta foi timbroda, na exJ:Bd.i<;ão, em dai:Q de cinco ( 5 H anne 

xo nQ 5 ) , julga-se o de];loente na obrigação de af"firmar nenhuma sci­

encia ter tido do officio de nQ 1-1.5oo, de 25. de nlllvembro do anno 

pass ado, a CJUe se refere o de n g 1-114 , j a citado ( anrnxo nQ 6 ) ,:pa 

r a depois e com a devido vania demons trar, como demonstra nesta :peça 

"" Q.ue é nullo o .. I - Q.ue sua demissao :roi illegal - II ... inq_ue-

11 rito a:presentLdO :pela companhia Mog.vana de Estradas de Ferro .. 

~ III • QUe a companhia citada deve reintegrar o depoente no 

cargo CJ.Ue o r.resmo occu:pava, repara ndo-lhe os :prejuízos. 

-
I - A DEMISSÃO FOI ILTEGAL 

t .. A demissão de JOsÉ .ALEXRA .. :roi ille gal: lg) .. De accor­

do com o artigo 69 do decreto 17.941, de ll de Outubro de 1927, que 

regulamentou e lei nQ 5 .lo9, de 2o de ])3zembro de 1926, 

" depois de dez a nnos de serviço, o :rerrov ia rio a y_ue se re:re-

re o :presente regulamento, só poderá ser demittido no caso 
,.. 

de :falta grave apurada em inY.uerito :feito :pela administraçao 

da estrada, OUVIro o ACCUSAro, com recurso :paro o conselho N 

ciooo1 do Trabalho•. 

o direito de estabilidade ahi :previsto, adquiriu-o o de 

:poente :porque entrou :para e serviço da Companhia Mogyana de Estradas 

de Ferro antes de 1917 ( mil novecentos e dezesete), não :podendo :p~e 

cisar <:t data certa :porque a campa nlúa citada negou-se :rorrncer-lhe o 

attestado :pedido conforrre sua carta de 29 de Março de 1935 de q_ue 

• 



( folha teroe ira) 

de QUe junta oo~i ( annexo na 7 ). Parece-lhe bastar, ao depoente, 

como prova de ~ue ~restou mais de déz annos de serviço effeotivo 
, 
a 

Estrada, a oirounstanoia de esta haver ~retendido G~nnular o effei• 

to da ~resente causa com a ~relirniné:ir de :presotição, luminosamente 

regJ3itado ~or esse egregio Conselho, no :primeiro julgpmento dado ao 

citado ~rooesso 12·211/33, em sessão de vinte nove de ffidiO de mil 

novecentos e trinta e q,uatro ( 29/5/1934). É obvio declarar <J.Ue se 

a cor.qpanhia 1tlogyana ~uflesse neg-pr aO ora de~oente o direito de est~ 
.., 

bilidade, tel-o-ia ~referido, ~ois dis~nsaria ~uul~uer outra aoçao 

contraria !.'~Q flUA Al1P i'IAT\()Ant.A ,PlAi t.8~- Ac::t .... lh.!-\d() n,_A..,c 1) ... Y'.._i T"'l .. ~11)i.._OS .1 .... d 
""" ':1: ...., _...._..__ --.J!'--••v- -• """'~' "'._, ..,..._ .._..,~ ""' ,.a.; - --..,. - " 

firtmdos nG~s nossas leis soe iaes. E assim, invocado e subsistindo o 

direi to de estabilidade, não podia a Companhia ogyana de Estradas 

de Ferro dis~ensat-o de seus servi~os, a menos ~ue elle houvesse iE 

corrido em falta greive APURADA EM I Q.UERITO 7l'r0 PELA ADMINISTRA -

Ç~\o DA EST"RADA, OUVIro O ACGUSADO• •• .,Uj.ás, é esse um direito regul! a 

nent<.ldo em varias de nossas leis, como a de numero 4.682, de 1923, 

cujo artigo 42 estabelece que - de~ois de lo annos de serviços ef• 

f'eotivos, o empregado das em~rezas El QUe se refere a :presente lei 

s ó :poderá ser demittido no ous o de falta grave constatada em inque• 

rito administrativo; e tambe m a de numero 2o. 465, de 1 de outubro 

de 1931, e 2l.o81, de 24 de Fevereiro de 1932, em seus art. 53 -•a­

~Óz dez annos de servilfO prestado á UBsma eiii.Presa, os em:pregados a 

~ue se refere a ~rese nte lei só ~oder~o ser demi ttidos em caso de 
... 

falta grave' a~urada em iny_uerito, feito ~ela administr<.Jçao da emw 

~resa, ouvido o aocusado com a assistenoia do re:Presentante do syntl 

dic::Jto: de classe " tendo a rmteria a:ereoido o carinho de uma regul~ 

mentação especial desse egregio Conselho Nacional do 'I'rabalho,em da 

ta de 5 de Junho de 1933. conclue-se, ~ois, que JOSÉ ALEXANDRE não 

:POdia ser disJ;ansado ~la Coiii.Panhi Mogyana de ~stradas de Ferro j' 

:pelo seu direito de estabilidade, como tambem ~ory_ue nenhuma faltQ 

grave oontré,j o rresmo se a:purou, e :porque essa demissão foi feita AN 

TES do in~uerito administrativo exigido P312 lei. 



( fol® (d.Uarta ) 

II - NULLID.AIE 00 INQ.UERITO 

3 - ~ nullo o ioquerito a gora instaurado P3la com,panhia Mogya na 

de Estradas de Ferro: lQ) ~orque a companhia deveria tel-o ~romovido 

anteriorrrente á data em q_m dis~ensou os serviços do depo ente .Fazen­

do-o agora, conseq_uenterrente faz cess r a demissão que entend.eu ju~ 

ta, e g_U3 só se dará de modo legal se :provada em iny_ueri to falta gr~ 

ve, ouvido o Conselho Nacional do Trabalho • ..c:·issim, o depoe nte está an 

face de uma dis:ponibilidade, e o ~iny_uerito contra elle instaurado é 

mister CJ.Ue se cinja Js dis.posi"'Ões vigentes, no Coso os decretos de 

nQs 2o .465, de 1 de Outubro de 1931, e 2l .o81, de 24 de fevereiro de 

1932, os quaes estabelecem, no artigo 53 , y_ue : 

" .Al?OZ JJES ANNOS DE SERVIÇO PREST.AJX) Á MESMA EMPREZAi OS 

'
1 E]ID?REGAIDS A Q.UE SE RE:FERE A PRESENTE LEI SÓ 

.. 
PODERAO 

" S"ER IEMITTILOS EM: CASO IE FALTA GRAVE, APURADA EM IN­

" QUERITO, FEITO PELA ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA, ouvido o 

" acousado COM A ASSISTENCIA ro REPRES~NTANTE ro SYNDICA 

" TO IE CIJASSE, etc, " 

formalidade g_ue foi desres~eitada, visto g_ue o accusado , no caso o 

depoente, só agora é convid~do a se ~renunciar sobre o itl(,luerito y_ue 

já se encontra no conselho Nacional do Trabalho, y_uando é certo y_ue 

este esclarGcido orgao, em data de 5 de Junho de 1933 baixou instruo 

çÕes relativas á orgp nisaç~o de in1:1.ueritos administrativos de y_ue se 

reftere o citado artigo 53, estobelecendo que : 

" rt. lQ - o iny_uerito administrativo , pard a~uração de 

" f'al ta grave de eUI.Pregado de empresa sugeita .d fiscali­

" saç~o do conselho Nacional do Trabalho, SE INICIARÁ roR 

~ P6~ARIA DESTA ( o que não foi feito), assignada ~ela 

" sua directoria ou y_uem le~lmente a re:presente,da qpal 

.. constarão a falta a a:purar, descri:pta com clareza e~ 
... - , 

tt cisao, e a comrnissao apuradora norreada, q_ue se corrr_pora 

•• de treis rrembros, :presidente, vice-presidente e secre-

1t t a rio •'' 

o que tambem deixou de ser obedecido, e y_ue só se justificaria se a 

Estrada ~restasse res:peito e reverencia ao y_ue dispÕe o artigo 5Qdas 

J 



• 
( f'o lha q_ui nta) 

roo smas instrucçÕes: 

" Não send.o o accusado enoo ntrado para receoor a inti­

maç~o, e não :podendo a ue s illü ser efí'ectuada ]?or rooio 

"' da Caixa de . ):?osentadorias e Fensoes a ~ue elle ]?er• 

tencer, J?Or se achar em lugar incerto e não sabido,se 

far~ J?Or aviso :PUblicado t.reis vezes, no espa ço de 

3o dias, no j or m.t l q_ue der o ex:pedie nte da Caixa, e, 

si f<Sr possível, ern outro de maior circulação," 
, 

de onde se infere CJ.Ue a corqpanl1ia Mogyana de Estradas de Ferro so 

:Poderia :Promover o in'-i.uerito á revelia do accusado se o tivesse a 

visado pela iiD.J,) r ensa , como determina a instrucção referendado ]?or 

esse egregio conselho, ou se ao me smo inQuerito tivesse elle to~ 

do parte ·Assim t a mbem pensam os illustres ministros srs . .. ·.ntonino 

Vieira, Julio de Faria e Pinto de Toledo, co mo prova o accordam i!! 

serto na Revista..J dos Tribunaes 74/323, em g_ue o J?rir:miro diz :"E!! 

tendi q_ue, ern face da lei n. 4.682 de 24 de Janeiro de 1923 (cujo 

di s:posi tivo s 6bre o assuUlJ?tO é identico), o a:well ante que já ti 

nha mais de dez annos de serviço efí'eativos, só JX>deria ser demit 

tido no caso de falta grave constatada ern inQuerito administrati­

vo( art. 42 ) ·E assim o contrario, J?Qr(d.ue, embora o contracto de 

locação de servi ~os tenhu sido celebrado no regimen de co ID.J:)le ta 

liberdade, a verdade é q_ue, não tendo sido exercida a f a culdade , 

tlue cabia ao :Pa trão, de dis:p3nsar livre roonte os servi'S'os do o:pera 
~ -rio, nao J?Qdia mais fazel-o de]?o is da promulg;:1çao do lei, QUe a 

restringiu. Essa faculdade não é um ditei to adq_ui.r ido, _podendo ]?Or 

is so ser alcançada ]?ela lei nova". o rremrno ponto-de-vista é sus -.. 
tentado num accordam de Ca maras Reunidas, a]?]?ella Çao n- 7.295, q_ue 

ass im o sus tenta:" o erqpre gado ferroviario que contar mais de dez 

"' -annos de serviyo, NAO PODE SER DEMITTIIO, 8ena<;> de;pois de inqueri 

to administrativo onde fi y_qe apur.:.~ da falt c..a grave••. As sim, está de 

monstra do y_ue é nullo o inld.ue.r i to ~...~ J?re sent e; do :pela Colll.Panhia Mo­

gyat:il de Estrodas de Ferro, á revelia do accusado, Q.U9 , a gora con­

vidado a examinar, na secretaria do conselho Nacional do irabalho, 

o :Processo onganisa do pela rre srna com;panhio , de ixa de o fazer l?8lo 



.. 
( folha sexta) 

estado de miserabiliellide em y_ue se encontra, 1!:1, i n:J,>euindo ·o de 

em::prehender vi~ gera co rno essa, de CC;.i m.pinas ao Rio de Janeiro;2!l, 

::por~ue quylquer accusação ~ue lhe tenha sido feita não ' yodera 

ser considerada se não :precedida de :provas concretas, o ~ue ab .. 
.... , 

solutarnente a Estrada nao :poder a conseguir, :pela ausenciu corn• 

::pleta de falta gr-.~ve ~ue . contra ·o de::poe nte :precisa ser a:PUrada, 

:para justificar sua demiss~o; e :por ultimo ::porl:i.ue sabe g_ue esse 
~ 

.... ' -e gregio e esclarecido conselho na o e ndossarL as co ntravençoes !:! 

pontadas no :presente imd.ue r i to, g_ue é nullo ::pory_ue deixou de 

cingir-se aos limite.s estubelecidos com cara cter le~l. 

III - A COMPANHIA DEVE REINTE­

GBAR O IEPOENTE,REPARANDO­

LHE OS P ·~JTTIZOS 

4 - sendo já jurisdi9~o firmada y_ue " A demissão fuida 

sem iny_uerito, :por culpa y_ue não existe, foi uma transgressão~ 

nifesta da lei( art. 42 do decreto 4.682, :Para nós art. 69, do 

decreto 17.941, citado), é, portanto, nulla como tal, nenhum 

effeito pÓde ter ou :produzir'', tem-se co rno conclusão y_ue a com-

pa nhia ~Jogya na de Estradas de Ferro violou um direi to, obri gan­

do-se agora a iru: emnisar os :pr juizos por ella caus<:Jdos, :porq_ue 

a DEMISSÃO IIJ.EGAL CONSTITUE UM ACTO I IJ.~ICITO" • Aliás, verifio! 

mos como endosso ao caso o accordam de :p3g. 387 do vol. 69, da 

Rev. dos Tribunaes, :proferido em gráo de .e mbargos, em q_ue esse 

EGREGIO rr'RIB1.n:I.AL decidiu QUe: 11 O E fl.PREG~ro JJE E 0 TRADAS IE FERRO 

,. OOM MAIS IE DEZ AN1'r08 m SERVIÇO E"FFECTIVO TEM 

" .A..SSEGURAID O S"U DI'\EITO Á AJ?OSE JT.ALORIA, NOS 

-" TERMOS DA IEGISLAÇAO FEmRAL E EST.AJXJAL· A SUP-

" PRESsÃO DO CARGO DE El'lFREGAIO NESSAS CONDIÇÕES, 

-" EQUIV ALENIO DEMISSAO DISFARÇADA Sl!:M CAUSA IEr:r.AL 

" é consider-.~da acto ill icito <J.Ue obriga á re:par~ .. 
tt ')'ao dos demnos delle decorr entes, entre os uaes 

• não se :pÓde deixar de incluir os honor<..rios de 

" ttdvogado"., 

~ .. 
• 

t 



• 

• • • 

( folha set1ma ) • 
sendo de citar ainda os decr·etos 2o . 465 e 2l . o81, já cttados,que 

estabelecem : 

"No caso de reconhecer o Conselho Nacionald do Trab!_ 

lho a não existencia de falta grave ao enwregado ,fi 

c a a em:pre zo obt·igad readmittil -o no serviço e a 

ino.emnizal-o dos salários , d.urante a suspensão'!'; 

com tal decisão ~~edindo esse Egregio conselho a grande injusti 

ça que a Estrada :Praticou oontrc.:. o accusado, atirando-o é á ,. sua 

numerosa f'amilia ao mais co m:pleto a boi ndo uo e mais duri:l necesu.ida 

de, o ~ue lhe resultou, ~or certo, ye~s vicissitudes sof'fridãs, 

o estado enfermo em que hoje se encontra • 

Egregio Conselho t 

O de:poe nte :provou que a Companhia J.~ogyana de Estra 

das de Ferro o af'f'a stou illegalrrente de seus serviços em 3o de 

outubro de 1928 , datu em ~ue elle exercia as fUnc gões de ~judan­

te de guardo-trem de ~ssageiros, depois de haver prestado mais 

de déz annos de serviço effectivo á rrest~ ~strada~ :provou que es 

ta mesroo Estrada orga nisou urn iOCJ.uerio :posterior ao seu acto in­

jul:ito e que J?Or isso rresrno se torna nullo, tendo-o organisado de 
. -

:pois ãe esse esclarecido Conselho haver regeitado a :preliminarde 

:prescri;:ão de direito do delJQente~ e :provou aiaia que ella deve 

reintegra l-o no cargo q,w occupava, c orao :pri nciplo já firmado no 

direito nosso, Ci.Jbe ndo ·lhe ainda a re:para;ão dos :prejuízos tidos 
... , , 

- reintegra.;ao essa ~ue so se verificara morulDEnte, yois y_ue o 

depoente , :pelo seu esti;tdo de Si.JUde, Ele v€ impossibilitado de tra 

balhar, reclú mando -lhe, co mo the reclama, os benef'io ios de UUlé:i a 

:posentodoria . E isto encerrará a injustiça que lhe :Prutiouu ó 

Companhia ãogyana de Estradas de Ferro, porQue es:per~ e conf'ia 

llii vossa 

'. J U S T I Ç t I 

· (jd!U''r#4Jc~ • 

- Campinas, 15 de Fevereiro de 1936 - E· S ·Paulo • 

.. 

• 
• 

• 

•· .. 
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FISCALIZAÇÃO DO TRABALHO INDUSTRIAL 

;n·t: l•'I/52.416 
.u ~ Pro c • . 2264 

Pf• E-SE: 
1.• Indicar em •u~ rPsposl~ a ddld c os 1111· 

meros ('ICIIlld. 

2.• T rolo1· em cedo. oficio, Cdrla 011 leleg1 diiiO 
de um só ouun lo. 

l.• N~o empregar no c11dercço nome lndlvl· 
dual e sim : Dlrclor do Dcperlomenlo Es· 
loduol do T1·obalho • Paleclo do• luduslrlas 

~o Poulo. 

Annexo nl2 1 

DE ~RTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

ao Paulo, 21 de novembro de 1g~3. 

1 r. José lexand re 
l!â Travessa Milani, 38 

s 

'rn atfmç; o ao seu pedido de reinte­
r,ração na Cia. Mogiam1 de Estrçtdas de Ferro, por ter si­
do dLSPenp,adO cem_ ·n .ritO clrnin.;str tivo, Ofic · _amOS á­
quela Companhiéi que respondeu o seguinte: ~ue sua demi.c­
são se ver i fi c ou em _ de outubro de 1 q28, por ter sido 
apurado graves irreg aridades em serviço a seu cargo, 
incJ. usi ve a)Jrênsão de bilhetes que não podiam em absolu-
to estar em poder do .. guardas. Solicito, pois, seu pro­
nunciamento a respei , assim como, apresentação de do­
cumentos ue facilit 1 o andamento do }rocesso. 

Saurlações. 

AO/IOL 
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Annexo nQ 2 

EXmo. Sr. Joeé Pai oaetro 
K.. • 1)1rec to r n teri no do . art en to t ual do rabalho 
sa.o Paulo 

• 

-At DCiO oe • 

Dou e meu od ,r car,ta /52.416 - Proo ao 2264 de 
21/11/33, de v.s., que 1ato a atten o aseo re .[X)nuer: docu-

nto qu.e v.s. 1-:e" a, info i• nte aio posso r .. ntar .POrque, ystbe­
ticamente, J(ogya r.g e se dever, ou por outra, procura todo entra 

e poesi v 1. Permita oo mtanto, poJ)iere a V .S. o seguinte: iiT gul ridi 
e qu ~traua a nta na informa~o re~t ua a ePee De rt nto nao ~ 

taéla 1S ae qu eqbterfugiO para e~quivar-so á e OllE'<.:lbilia.ade e a 
prova eVia.mte es tá na minha. d issuo sq ri , oontra:r1ando lei eX})rea 
sa, do Coreelho acional élo Tra lho. Só estes doia ntoe Jrovam e c,beJ n 
te o modo arbi trcU"io de_ ir, àl nõ.o si toa.a a eober n ia rlo o· o. -
bilhetes encontraoos, nao em UleU poder , propriamente CU to, a si n cai-
xa u.o b ac-&: ( 00 partimento do seoal ~ vem) • 1 n1,a que fo .ee eu 
poder, nao po<J. (~i servir de prova de ta te .~orquánto e caso oo , um e 
e queci nto. tuncoio rio r etira ~o pas ageiros o.s a l I.JUdoe bi hB t • 
e... seguida sao oo ..... locados na dita caixinha, ara eer entr ue nas e ta -
çoes; oontece que. m..d t vezo • entreg oe-noe a outro ~rv1 ço oouao JJOr 
e an lo no à.1 an que foi cont' rido o tran que dw oa a a minta demissao. 
qu estava c mula(.io o eel"'Y1 ·~ de ~agem, do mede qur aa bil hetes r.t.oam 
or u1 to temiX) até que wa doe :runoa1.onari a os joga :tl)ra. Pode ~ ... , 

crer v.s. (Jle, si nao trate i ante , do meu cae.o e porql.'B o er. Ohef"e do 
Trafego eetava oontanporieando oom pro s ea de me da.r de noxo lUSlor para 
i eeo dizi elle que tive ['8 paaoienoia, qte logo qu a situa.çao melhorasse 

co lloc ria • uno , no entanto , me reQ o meu oa pe dos par esoripto • e 
1m verbl.J:mente, quc:.1 ndo ia r solu,ao. A Jlogyaca sabe tambt que. deVi-

do a natureza o serviço fiquei 1nut111.ead.o p os serviçcs do trem, ten-
do t'loado em tratamento m. mai de um no, do ..:~etau.e tratamento 

assi obri9-ndo minm tami lia a pae~ar privaçoee. • 
1ante de ta. pequen , ma ui to inoera e:xpo 1;ao ,ti-

oo es ran · de que a just a sur irá. 
Oo o s r aa.eoi entoe • au ar vo- De V .OrQ 

(aj :os' lexrame 

- Sen ,o pr eci o, e qualquer tan,t)O ,a inta resm ç , e Pta ei ro pto. 

Oam dn • 27 de .NoVEl.c.itxro de 1933 . 



AOnexo na 3 

OamP1 nae • 8 4 e :r aneiro de 19:5 5 

Illmo. snr. 
Direotor . o artamento atadual ck> Trabalho 

• 

oarta n./52.416 
Procee ng 2~ 64 

virtude de ter sido dis n ado su aria-

nte CJa.rgo Ao aj ooante e trem da Oo ctanh:1a Jlogyana de trada~t 

de :rerro, em 30 de tubro de 1928, e tenco eu corri do a eae e De· 

rt 
N 

nto oo o fim d obter a 1nla reintegraçao referida oom-

nhia, venho pe r respeitosa nte a v.s. o ta or to r todo o in• 

teres e no meu c so vi to adl ·-mo ba u1 to tem)() dose pref'Pdo e lu 

do oom 1 f cu ldades nter inta fam111a nUIIIero a. e-

-rando reoer a oone1dcraçao de V •• sub crevo- ag:ra ec:ido 

De V .s. AttQ rdQ 

(a) :roa~ Alexandre 

\ 



.Annexo no 4 

SERVIÇO POSTAL 

• 

~ -i 
7'rho~M...-::~ i~ 

Natureza da correspondência ................. .: ........ .. .. ...... ! ~ 
Data e hora do recebimento ............................................... i § ' 

! 
!~ 
i c:::> ~- .................. o ........ o....................................................................................................... ! ,::::a 

N d d f. f, . ~ "'L..- l' ~ ~ ' orne o es ma ano ............................ ................................... ! ;:z; • 

r;_ ~;lt ................................................................ -............................................................... i~ ! 

Legar do destino ....... ........................................ : .......... ................. j ~ : 
Assinatura do empregado recebedor 

!~ "; 
! 
! 
! 
! - ................................................................ -........................ ..::;y:: 



C. N. T. 81-A 

Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 

S. p·. 
1~11.4 .................... . 

Sr . José Alexandre 

) _jc do J~dic~to dos Rerrovi arios da companhia ~eyana 

ua Campos Sa_le~ , 578 

Ca-mpinas 

Secretaria r/r~ Conselho Nacional elo Trabalho. 
\ 

• <1 . PAULO 



MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END. TELEG. 
"AGRILABOR" 

N. 0 •••••• .• 1.':~11.4 ................. .. 

annexo nQ 6 

C. N. T. 26 

• no 12.211/33 • 

• L . • Fevereiro .. ~ ~.9.1 .. .. .. ... 9 .• 

r. José lexandre 

A/C do yndic ato dos Ferroviarios da 

Companhia .~ ogyana 

ua Com PQ.:::S~=l=l..:e.::::s., .....:::::;5..:..7.::8_ 

Est . de :;;,cr.o Pau.Lo 

Cormnunico-vos, para os devidos fins, rei-

terando o of'ficio no 1-1.50 , de 25 de Novembr9 do ahno 

passado , ~ue tendes o prazo de 10 dias para exruninardes , 

nesta ecret~ri , os autos do provesso referente ao in­

querito administrativo contra v6s instaur~do pela Compa­

nhi logyana de Lstrada s de Ferro . 

ttenciosas s udações . 
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00 J 

comp· nhi ogy de st~ · s e F rro 

J 
, 

, :b ixo a ig do, d 

direito e oonri nte no A ~irito ju tio i o e v •• , ve re· 

er r lhe J info 

) -

b) -

o l)Or o rtia ... o e e modo u ~ 

eixou 
tr · ; 

r 

o 

, . • 

o) - 1 poni 111 · , o t'oi em con 
dm1n1atrc t ivo e · u 1 oaus ? -

d) - ositiv o quesito · li 
oi nto do :p tic io ·rio 

O, houve e ual o de-

e) - in lX> 1at1vo o amo q sito, r ua deixou àe 
haver info ç o ireot o int r ss· do? 

Por r de int ira Just 1ç 

• ri nto 



A' consideraçãn do Snr. Director GM"al 

/de t ceU?C:U ~ a ~~~c$,/~ 
Riodecla?u·· //,. ~a;~ .. d~~ 

~~.A' c;«AV'o~AA~j~v ~" 
- ·-· 7~-~ ····-

J)ireoto · da 1l! Secção 

VISTO-Ao Snr. CJ)r. Procurador Geral, 

da or::ilül;;;;::~~~--6 
~ ~·g' ~ ~ 

••••... (; ..... ~.!. ........ : ... =.:::; ....... ~····· ~· ~ 
Di~ctoF--da" Se,cr . / ~ 

flt. ;JJ/l ~~ .#11t /f- j-fí/t~. 
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C' ecçao 
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G. N. I . 18 

PROCESSO N .. l .~ .. gu I 

1933 /!' . 
..A - <-t'J-· 

ASSUNTO I 

t~~.,-~dl ..... cl.D4.'i';Jou:lkul 

.c:fu::,Y,f\..0~ 1\..A--aQo..A , .. a.... ~ G- t::J../~ ~ ~ICI..J dA._, 

Qu.,_ ' JW..acx a ..... ....... ..d-< 6 . J" ...WU.,O· 

,,,,,,,, ~~~9fif~~fob 
DATA DA DISTRIBUI ÇAO 

J-?.lt. 3& 
.............................. ................ ........... ......................... .. . . . ............ . 

DATA DA SESSAO 

................................................................ cA l - 1 



Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerolo 

........ la.~ ... Secção 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 12.211/34 

ACCORDAO 
Ag/CS • 

19 .... 3.JL ..... . 

• 
Vistos e relatados os autos do processo em que são par­

tes José Alexandre, como reclamante, e a Companhia Mogyana de Estradas -

de Ferro , como reclamadat-

CONSIDERANDO que a empreza em questão , em obediencia ao accor­

dão de 29 de Maio de 1934, remetteu o inquerito administRativo a que fez 

responder o reclamante José Alexandre; 
• 

CONSIDERANDO, entretanto, que a documentação enviada não mere­

ce a classificação de inquerito administrativo, pois trata-se simplesme~ 

te de cartas e "memoranda" internos, reunidos, juntamente com bilhetes -

de passagens, sem qualquer auto ou termo, aos quaes se seguem alguns de-

poimentos, tomados em dezembro de 1930, depois de decorridos dois annos 

da data da demissão do reclamamte, que occorreu em 30 de Outubro de 1930; 

CONSIDERANDO, assim, que tal processo não pode prevalecer para 

justificar a demissão do reclamante; 

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Na-

cional do Trabalho, annullando o inquerito enviado, determinar a reinte­

gração do reclamante, ficando salvo á Empreza o direito de instaurar no­

vo processo, dentro de 90 dias, observadas as Instrucções deste ·conselho, 

de 5 de Junho de 1933. 

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 1936. 

~~~~~ Presidente 

~,~~-

Publicado n "DIARIO OFFICIAL" em :3 o -o\11 ~~~ d_,. -1 CJ 3 b 
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CA I ' S;29 de Novembro de 1936. 

E Ao C. N. T. 
D.D. U.oistro do ~raba.lho. 

Sa udaçôes. 

~nr. Ministro; o signatario desta tem por objectivo;em 

vir a presença de v.s. pedir vossos bons offioios,intarcedaodo­

se em meu favor pelo seguinte; 

os dias 17 do Novembro P•P• sob.Certific do de registro N0.8115, 

remetti ao Conselho ~ aoiooal do Trabalho do Hio,de J neiro as 

Ha.zÕes e minha dispeos ,digo do defes~ no processo ~0.12.211/33, 

reclamando oontra minha dispeos da Comp. Mogyana de E.dc ferro. 

Como atá presente data desconheço si tál recurso foi recebido 

por aqualle Conaolho,e em o ao affirmativo , qual foi o resultado 

do seu julga.mento,peço vania 'nr, ioistro,a bondade informar-me 

a. raspei to, em virtude do meu estado de Saude e l!'ioa.oceiro impedir-
,., 

me em a.ocompanhar as deoiaoes desse importante Departamento incer-

tos oos Dinrioa Offial do Governo da Uni~o. 

em outros motivos Ser, ·inistro queira acceitar meus 

eternos agr~deoimentos. 

De V •• 

José &lex mdre,rua Dr,Salles vlivoira, 
O,l55l,ao cuidado 

do Sr.~elmiro Dias-Campinas-

•• . 



• 



_. I .BF. 

5 Janeiro 7 

1-16/:~7-DJC .16. 9/' • • 

Sr. Jo.,é le: nd 

/C do r . 1ro ~ 1 s 

nu nr. 11e' de 011ve1 • 

• 

. v_. rtu e o vosso re er1mento, t do de 

2 e o v , bro o corre . t 

VO o r! to co hc~ !1 . to, co ttc a o c-
... 

cor· o ro!crluo r este ors .... lha , ..... ess ... o de 21 a 
c e e,bro do anno • !in· o, n·~~ L...utos o 'lrOC sso e r 

cl 1s contr co n111 o n e t d 

erro. 

Attenclo us ~~"'ud· çõcs 

• D1rcctor r.er· da ~ecre t r a 
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A' oo 'd r a ão à r. Director ,<J.,.,.I:J.w. 

tê; a~ ~-ud'~-f2- ---tylh'múd4--t 

.,fw ~? . ,gt? r!au&'M- Rl. ~ 
_ /ti_c;c,ú 11 d~ ~~'do ' (Jd'u. 
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~~~\"\lA MoG~ 
~ ~.A-

, 
• cP , ) DE ~ ''C.:f 

ESTRADAS DE FERRO 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL NV 620 

- São Paula, 21 de Janeiro de 1937. 

S . PAULO 

Illmo. Snr. 
Dtrectar Ge ral da Secretaria 
do Conselho Nacional da Trabalho, 
RIO DE JANEIRO.-

E.C.ll2/ }3 

• 

Accusando em nosso poder o prezado officio de v.s., 
sob n. 1-39/37-12.211/33 e data de 13 da andante, vimos agradecer 
a remesoa, com o mesmo feita, de copia authentioada do acoôrdão 
,proferido pela Primeira camara desse Conselho, em sessão de 21 de 
Setembro da anno p. findo, nos autos do processo em que são par­
tes José Alexandre, como reclamante, e eAta Companhia, oomo recla­
mada. 

Attenoiosas saudações. 

Presidente da Direotoria. 
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